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APRESENTAÇÃO


			Este trabalho traz um olhar sobre os principais aspectos relacionados ao período não regulamentado comumente referido como “pré-campanha” e ao uso do Facebook para promoção de eventual candidatura ao pleito. Para tal, o objeto de estudo foi a página oficial dos “pré-candidatos” dos dois partidos mais bem-sucedidos nas eleições presidenciais do Brasil em 2018. Por meio de coleta de dados públicos das referidas páginas de Facebook, foi promovida uma seleção por amostragem das quatro postagens com maior engajamento para apresentação de premissas relativas ao amplo universo desse período de “pré-campanha”, que para cada um dos atores políticos representava mais de 300 postagens entre abril e agosto de 2018. Observou-se que esse período é utilizado para branding pessoal ou partidário, especialmente com base em plataformas conhecidas desses atores políticos, em que o branding agia de um lado na ampliação da audiência com quem o ator político se comunica na campanha, criando uma discussão sobre o significado, objetivo e enquadramento das campanhas, mas também agregando a cultura das temáticas e das personas desses atores.


			





PREFÁCIO


			Confesso que, ao iniciar a leitura deste trabalho de Victor Dias Grinberg, #PRESIDENTE2018: a pré-campanha oficial no Facebook, senti-me como um daqueles exploradores que se aventuraram pela primeira vez nas florestas e cordilheiras de um mundo desconhecido. O tema à primeira vista me parecia familiar, ao menos a parte relativa ao exame e à análise de uma campanha pré-eleitoral à Presidência do Brasil. Não faz muito tempo, estudei de perto e em detalhe cada uma das campanhas e eleições no Brasil a fim de colher elementos para o livro A diplomacia na construção do Brasil 1750-2016, que publiquei em 2017. 


			Refleti então sobre as mudanças que acompanharam as fases pré-eleitorais de todas as nossas eleições após a redemocratização de 1945, com a derrubada do ditador Getúlio Vargas. Nesse primeiro ensaio de uma democracia em começo de aprendizagem, o país dispôs talvez do tempo mais curto que mediou entre uma fase de pré-campanha e a eleição propriamente dita. Vargas e seu regime do Estado Novo haviam sido derrubados pelas Forças Armadas em outubro de 1945, poucos meses depois da conclusão da Segunda Guerra Mundial, da qual o Brasil participara como aliado das forças democráticas vencedoras. Transcorridos menos de dois meses, realizava-se em 2 de dezembro a eleição que culminou na escolha do marechal Eurico Gaspar Dutra para presidente da República, ao lado dos congressistas que elaborariam a Constituição de 1946. 


			Além de aspectos absolutamente inovadores, como a participação pela primeira vez de um temido Partido Comunista Brasileiro de legalidade recém-admitida, a eleição de 1945 representou um salto extraordinário de quantidade e qualidade em relação à última eleição da República Velha, em 1930, antes da revolução que poria fim àquele regime e daria o poder a Getúlio. Em 1930, o eleitorado correspondia apenas a 10 % da população acima de 18 anos de idade. Apesar de sua duvidosa representatividade em termos porcentuais, a eleição era, ainda por cima, deturpada pelas fraudes, falsificações, manipulações de toda ordem, que deram aos processos eleitorais da época a reputação de serem decididos não nas urnas, mas “a bico de pena”, isto é, fraudados na etapa de apuração. 


			Passados 15 anos da derradeira eleição manchada pela acusação de fraude em larga escala, o corpo eleitoral legalmente habilitado a votar aumentara em quatro vezes. Chegava a 7,5 milhões de pessoas e correspondia a 35 % da população adulta. Mesmo assim, deixava-se de fora mais da metade dos habitantes acima de 18 anos por serem analfabetos! Votaram efetivamente na eleição considerada a mais livre e democrática até então 6,2 milhões de eleitores. 


			É importante ter em mente essas cifras a fim de apreciar as gigantescas transformações ocorridas na democracia brasileira entre 1945 e 2018, pouco menos de 73 anos, período, afinal, não tão longo (se me permitem uma nota pessoal, recordo-me bem das eleições de 1945, apesar de ter apenas 8 anos de idade). Nesse período de aproximadamente três quartos de século, o corpo eleitoral saltou de 7,5 milhões a 147,3 milhões; os votantes efetivos passaram de 6,2 milhões a 117,3 milhões no primeiro turno e 115,9 milhões no segundo, com abstenção de cerca de 30 milhões de eleitores, três vezes mais do que número total de eleitores que tinham votado em 1945! 


			Mais significativa do que os números é a circunstância de que, abolidas todas as restrições injustificáveis do passado, a começar pela dos analfabetos, o eleitorado de hoje praticamente coincide com a população acima de 16 anos de idade. Em outros termos, o direito de voto se universalizou, transformando a democracia brasileira numa das mais imponentes entre as democracias de massa do mundo, ao lado da Índia e dos Estados Unidos da América. 


			Encerrada essa longa introdução, necessária, a meu ver, a fim de colocar as eleições atuais no seu devido contexto histórico, explico por que existiria alguma longínqua semelhança entre as fases de pré-campanha de 1945 e a de 2018, objeto do estudo que se vai ler. Tal qual ocorreu na recente campanha com Luiz Inácio Lula da Silva, pré-candidato finalmente impedido de concorrer devido a problemas judiciais, algo de parecido sucedeu em 1945. Na época, o velho e matreiro ditador estimulou um movimento de massa em favor de sua candidatura a suceder a si próprio, o queremismo, nome derivado do slogan “Queremos Getúlio”, mobilização com apoio de sindicatos, de comunistas e de populistas que se repetiria em vários momentos da história brasileira. Abortado o movimento pela intervenção militar, Vargas recolheu-se à sua estância de São Borja, de onde, na última hora, expressou apoio a Dutra, o que ajudou este último, com apoio dos trabalhadores fieis a Getúlio, a vencer com 55 % dos votos o brigadeiro Eduardo Gomes, candidato das forças de oposição ao varguismo, que recolheu 35 % dos sufrágios. 


			Chama a atenção nesse episódio a capacidade de transmissão de apoio que possuía Getúlio Vargas, mais efetiva, ao menos nesse aspecto, do que a tentativa de Lula de transferir a Fernando Haddad o voto de seus eleitores. Não havia em 1945 a mesma abundância de meios de comunicação como em nossos dias. Tudo se resumia em última instância aos jornais impressos e ao rádio. Não obstante e com menos tempo do que na recente eleição, a palavra de ordem de Vargas funcionou de maneira fulminante. É claro que essa não passa de uma comparação superficial entre dois fenômenos eleitorais e históricos muito distintos. De qualquer forma, não deixa de impressionar que, bem antes do surgimento do Facebook e de toda a panóplia de mídias sociais, os velhos métodos de comunicação política eram capazes de operar surpresas notáveis.


			Evoquei esses antecedentes da história política e eleitoral do Brasil porque não me sinto habilitado a navegar com segurança nas águas agitadas das modernas técnicas de comunicação social a serviço das campanhas políticas, como faz com invulgar segurança Victor Dias Grinberg. Aprendi muito nas páginas deste compacto e denso ensaio, que se destaca, em primeiro lugar, pela riqueza e pelo rigor de sua metodologia de análise, bem como pela força da base teórica de autores nacionais e estrangeiros que estudou e assimilou. Desde as primeiras páginas, percebe-se que o autor avança no estudo da fase de pré-campanha pela alternância da construção de sólidos princípios teóricos e pela aplicação desses princípios à descrição e ao exame crítico dos acontecimentos de maneira pertinente. Não se encontra praticamente nenhuma afirmação ou descrição que não venha fundamentada teoricamente, antes de sua tradução em termos de aplicação à realidade da comunicação direcionada à campanha eleitoral. 


			Vale a pena, nesse sentido, realçar as páginas dedicadas ao esmiuçamento penetrante de cada uma das quatro postagens mais relevantes das fases de pré-campanha de Lula, mais tarde de Fernando Haddad, em cotejo com as de Jair Bolsonaro, escolhidas por amostragem como representativas das 300 e mais postagens efetuadas pelas candidaturas adversas. Esse é o objetivo perfeitamente circunscrito deste livro, o de concentrar as ferramentas da análise teórica no esforço de esclarecimento do que se passou no período da campanha não regulamentado pela legislação e a prática da Justiça Eleitoral, habitualmente denominado de “pré-campanha”. 


			O estudo parte da identificação dos problemas que se multiplicaram nos domínios da comunicação política e das disputas eleitorais com a extraordinária transformação das condições e meios de ação trazidos pela revolução eletrônica nas comunicações e no tratamento da informação em geral. Para quem deseja conhecer e compreender melhor os instrumentos da moderna comunicação política, revelam-se preciosas as seções situadas logo no início do livro. Elas explicam de modo claro a interação de fenômenos inéditos como o da multiplicação das fake news, da mineração de dados de usuários das mídias com vistas ao direcionamento de propaganda política talhada para se ajustar às inclinações e aos preconceitos de cada indivíduo, a construção de perfis desenhados propositalmente para atrair setores decisivos do eleitorado e outras implicações da utilização em escala nunca vista das comunicações para influir nos resultados eleitorais. 


			Um complemento de enorme utilidade é o que vem em seguida no desdobramento do percurso do autor, a análise do verdadeiro limbo em matéria de regulamentação constituído pela fase de pré-campanha, o que induz a todo tipo de riscos de abusos e manipulação da informação. As páginas devotadas ao exame crítico da legislação e dos precedentes judiciais nessa matéria oferecem ensinamentos que ultrapassam os limites dos problemas derivados das técnicas de comunicação e constituem excelente resumo do estatuto jurídico das campanhas eleitorais no Brasil. 


			Não é obviamente o propósito de uma breve introdução cobrir todas as facetas de um trabalho de riqueza e complexidade como o do livro de Victor Dias Grinberg. Meu objetivo, mais modesto, é de atrair o interesse do estudioso que deseje aprofundar o conhecimento de alguns dos fatores menos analisados e compreendidos da sociedade contemporânea. Ninguém duvidará de que os temas tratados nestes capítulos se inserem entre os mais relevantes para quem quer entender o mundo que nos rodeia. 


			Bastaria lembrar, por exemplo, o papel central, decisivo, que tiveram na eleição de Donald Trump à Presidência dos EUA as questões relativas ao uso e abuso das mídias sociais, da manipulação da informação, da alegada interferência de operações clandestinas russas na campanha. Acusações do mesmo tipo passaram a tumultuar todas as campanhas eleitorais de países importantes, como na França, na eleição de Macron; no Reino Unido, o referendo sobre o Brexit; no Brasil, a utilização de falsos perfis, de “disparos” de notícias enganosas, apenas para citar alguns dos casos. 


			Voltando, porém, à tese central de Victor, o exame da característica principal da fase de pré-campanha. A conclusão a que se chega da análise seletiva e representativa das postagens é que a pré-campanha se destina, acima de tudo, à fixação da marca inconfundível do candidato, o branding a ser utilizado na comunicação da campanha. Nesse sentido, uma arguta observação do autor vai mais além do que permitem os limites impostos pela tese, isto é, o exame da fase de pré-campanha. É o que escreve sobre as postagens selecionadas e outras feitas por Bolsonaro, a de que: “muito mais importante que propostas, são as ideias ou os valores que ele defende [...] verdadeiro caso da primazia da retórica versus o conteúdo”. 


			É bem provável que boa parte da perplexidade que se nota depois dos três meses iniciais de governo, sem ideias, vazio de propostas, como comentou o presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia, deve-se justamente a essa característica já contida em embrião na fase de pré-campanha. 


			Ao concluir estas linhas de apresentação de um livro inovador e original, vem-me à lembrança frase que li muitos anos atrás. O autor é o cientista considerado o fundador da cibernética, Norbert Wiener, que ensinava: “Ser informado é ser livre”. No início, não compreendi bem qual seria a ligação entre informação e liberdade. Só depois percebi o que Wiener queria dizer. Liberdade é poder escolher entre várias opções. Para isso, no entanto, para escolher, é preciso saber quais são as opções, é necessário dispor de informações sobre as escolhas disponíveis. 


			Num mundo e num país cada vez mais ameaçados pela manipulação de informações enganosas e falseadas, nada mais essencial do que dispor de sólidas, claras e verdadeiras informações. O livro de Victor Dias Grinberg constitui uma contribuição de grande valor para que, no futuro, as pré-campanhas e campanhas eleitorais brasileiras sejam orientadas por uma legislação adequada e uma prática correta no fornecimento das informações de que o eleitorado necessita. 


			Emb. Rubens Ricupero,


			Ex-ministro da Fazenda, diretor da Faculdade Armando Alvares Penteado


			São Paulo, 8 de abril de 2019 
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INTRODUÇÃO


			Se comunicação e política, de alguma forma, sempre andaram juntas ao longo da história, inegavelmente a partir do desenvolvimento dos meios de comunicação de massa no século XX, essa inter-relação ganha contornos mais evidentes.


			A disseminação da internet comercial trazia consigo um discurso que prometia a liberação de fluxos e vozes em contexto de globalização. Contudo, como afirmam Lemos e Lévy, a globalização no plano da política não está relacionada apenas à internet, mas “vincula-se ao conjunto do sistema midiático contemporâneo, compreendendo as mídias de funções massivas e pós-massivas” (LEMOS; LÉVY, 2010, p. 52).


			Com o advento das tecnologias digitais em meados da década de 1990, as possibilidades para a presença de atores políticos nesse meio de comunicação só se tornaram crescentes: partindo dos websites, que seriam vitrines das plataformas e ações dos candidatos, perpassando pelos e-mails, que seriam uma forma mais restrita de comunicação com uma base de contatos mais direcionada, até eventualmente chegarmos à comunicação pelas redes sociais digitais. 


			Jennifer Stromer-Galley (2000), fazendo um retrospecto desse desenvolvimento, aponta que a primeira sensação dos atores políticos era de que esses novos canais de acesso à população, por serem vias de mão dupla:


			[...] poderiam implicar numa sobrecarga de comunicação entre candidatos, membros das equipes e cidadãos, resultando na perda de controle sobre os ambientes de comunicação das companhas, assim como perda de oportunidades para a manutenção da ambiguidade (ou imprecisão) das posições dos candidatos frente a diversas questões políticas (STROMER-GALLEY, 2013, p. 30).


			Sem aferir valor a esse cenário, Stromer-Galley antecipa um panorama verdadeiro e considerado por esses atores políticos. Nesse sentido, a complexidade da forma de se comunicar, de fato, foi gradualmente aumentando e demandando grandes recursos – humanos, operacionais e financeiros – para tornar a comunicação mais efetiva e eficaz, o que ainda é um desafio para muitos atores político conseguirem realizar com qualidade.


			Ao pensarmos nessa questão, percebe-se que o destaque dado por Lemos e Lévy (2010) para o imediatismo e o fluxo contínuo é relevante para a comunicação política na contemporaneidade, embora saibamos que as promessas de uma “internet revolucionária e libertadora” não se efetivaram. Essas interpretações, num primeiro momento, advêm da ideia acerca da própria globalização, como fenômeno, ser revolucionário e libertador, e sua acelerada permeação na sociedade moderna (pós-moderna, líquida ou qualquer outra nomenclatura adotada por autores que levantam essa perspectiva) admite a dissolução das estrutura físicas e conceituais que lastreavam todo o conhecimento até então (GIDDENS; HELD apud AMPUJA, 2011, p. 283-284). A premissa aqui sustentada, de que essas promessas não se efetivaram, dialoga diretamente com a conclusão de Marko Ampuja (2011), que, ao estudar essa espécie de mitologia criada para a mídia no contexto da globalização, afirma:


			A neoliberalização do mundo não foi, de forma alguma, total, mas continua sendo um projeto hegemônico. Embora o neoliberalismo esteja associado a um slogan de acordo com o qual “não há alternativa”, ele não é diretamente antiutópico como tal. O neoliberalismo oferece uma utopia de individualismo e liberdade, entendida como liberdade da tirania do Estado. Essa visão foi extremamente bem-sucedida, sofrendo ataques sustentados apenas ultimamente devido à crise financeira em curso. O neoliberalismo tornou-se a visão política encorajadora da época. Muito disso se baseia em sua crítica às repressões do “estado social paternalista”, que foi bem-sucedido o suficiente para fazer com que até mesmo grupos sociais subordinados, social-democratas e ex-radicais da década de 1960 sejam a força motriz por trás da orientação em direção a “auto responsabilização” e a dissolução das estruturas públicas” (Candeias, 2008: 53) (AMPUJA, 2011, p. 296, tradução nossa1).


			Ampuja (2011), de maneira sensível, relaciona a frustração do projeto que ele chama de utópico à preponderância do neoliberalismo como fomentador da individualização e inspirador da liberdade, mas que ao mesmo tempo se ancora fortemente nas estruturas sociais anteriormente consolidadas, o que cria essa visão dualista da relação entre mídia e globalização.
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